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SUPERINTENDtrWIA DO DESENVOLVIMENTO DA PESCA
S_U_D_E_P_:E

Coordenadoria Regional de Santa Catarina
• • • • • • • • • o

PRODUÇÃO PESQUEIRA do
ESTADO de SANTA CATARINA no
período 1 965 - 1 978 (14 anos).

O PDP9 sigla que significa "Programa de Pesquisa e desenvolvi-
mento ~esqueiro do Brasil" publicou, em agosto de 1 977, uma

coletânea de dados estatísticos sobre a produção pesqueira catarinense?1
no período 65/76, tendo como base o desembarque de pescado em todo o li
toral catarinense.

Os dados alí contidos e muitos dos quais são apresentados nes-
te trabalho, bem como os dados estatísticos da produção pesquà

ra destes Últimos dois anos (77 e 78), tiveram como origem informações 7
de pescadores, armadores e indústrias de pesca e, de maneira geral, d:i2Bm
respeito, como já afirmamos? ao pescado desembarcado nas diversas comuni
dades e portos pesqueiros do litoral barriga verde.

Conforme explicação contida no referido trabalho a atividade I
referente àquela coleta de dados vem sendo realizada desde o ~

no de 1 962, tanto pelo "Acordo de Pesca," existente entre a Superinten--
dência do Desenvolvimento da Pesca -- SUDEPE, do Ministério da Agricult~
ra? e o Estado de Santa Catarina, como pelo Centro de Pesquisas de Pesca
do então Departamento Estadual de Caça e Pesca (hoje Instituto de Pesqui
sa e Extensão de Pesca)? da Secretaria da Agricultura e Abastecimento. A
partir de 1 972 essa atividade (coleta de dados)~ foi intensificada com
a participação do Programa de Pesquisa e Desenvolvimento Pesqueiro do Ii
Brasil (PDP)? uma vez que, nesta Capital (Florianópolis)1 foi implantada
a sua Base de Operações.

Até o ano de 1 977 ess~ "Base de Operações" do PDP teve como I
Chefe o Sr. Ernesto Tremel (biólogo do IPEP), e ao mesmo e à I

sua equipe devemos a elaboração do trabalho citado. Posteriormente ocu--
pou aquele cargo o Dr. José Emiliano Rebelº Neto e hoje desempenha aque-
la mesma funçã~ o Dr. Ricardo de Deus Cardoso, ambos pesquisadores daqu~
le mesmo órgão (PDP).

Devemos esclarecer que os números ou quantidades que são apr~
sentªdos neste trabalho diz$m respeito, apenas, à pesca efetu~

da em água salgada, no mar, por conseguinte, e que também nesse levanta-
m6nto estatístico não entram as quantidades de pescado relativas à pesca
amadora que, eo algumas áreas e em determinadas épocas do ano, bem como
com relação à algumas espéCies de pescado (siris, camarões ,enchovetas , I
taínhas, mariscos, etc.), apresentam valores bem significativos.

Por outro lado, como os dados que são apresentados referem-se,
tão somente, ao pescado desembarcado em todo o nosso litoral, é de toda
conveniência dizer que tais números poderiam ser bem outros (para mais,l
naturalmente), se os barcos do próprio Estado e de outros Estados que pa
ticam a pesca em águas catarinenses e d o "ri ~;Ylh("\ "'c<+orl~ ,'l~ n-' - 1"<--- ~ ~-



fato não ocorre uma vez que grande nlmero de barcos pesqueiros, após 10-
tados os seus porões? dirige@-se diretamente para os mercados consumido-
res de outros Estados: Santos (são Paulo), e Hio de Janeiro. Isto se dá,
principalmente? quando o pescado capturado é 'de mais alto valor econômi-
co (taínhas e camarões, por exemplo).

A bem da verdade devemos dizer? ainda, qU8 muito embora as me-
nores quantidades nos primeiros anos da coleta de tais dados /

possam ser devidas à deficiência do trabalho que se iniciava, ess~s mes-
mas menores quantidades poderão, também e além disso? serem devidas à ille

nor explotação de nossos recursos aquícolas em consequência da existênci
a de uma menor frota pesqueira e de recursos tecnológicos ainda pouco /7
praticados. A obtenção dos dados "estatísticos" melhorou, naturalmente,/
com o decorrer do tempo; da mesma maneira, como todos sabemos, me±
lhoraram as condições de explotação de pescado não apenas pelo aumento /
de nossos barcos pesqueiros 9 para esta ou aquela modalidade de pesca9 co
m09 também? pela melhoria da tecnologia.

De qualquer maneira o referido trabalho veD demonstrar9 sem //
so@bra de dúvida 9 um esforço incomum no sentido de que poss~mos ter ele-
mentos capazes de orientar o desenvolvimento pesqueiro não só de Santa /
Catarina9 mas de todo o Brasil.

Por outro lado, através da análise estatística dos dados alí a
presentados, poderemos extrair inJormações no tocante ao com--

portamento do desenvolviillento pesq~eiro e9 também? à necessidade de ufa
mais eficiente orientação no que tange à pesca desta ou daquela espéCie,
neste ou naquele períOdO do ano, etc. Tais elementos, inclusive o que se
relaciona com a fiscalização da pescay principalmente a que vem acompa--
nhada de características predatórias, estarão contribuindo, sem qualquer
dúvida, para a preservação e continuidade das espécies aquícolas.

Como exemplo disto vale citar o que vem ocorrendo com a pesca
da sardinha e espécies afins. As suspensões das atividades pes

queiras no que diz respeito a esse pescado, mesmo por lápsos bastante pe
quenos de te@po (40 dias - de 23/12/77 a 31/01/78 e de cerca de um @es ~
8 dias - 15/12/78 a 23/01/79), parecem já estare@ surtindo os efeitos ~e
foram buscados: sardinhas maiores que as capturadas e@ idênticos períodOS
de anos anteriores e já livres, e@ grande parte 9 das ovas que irian ga
rantir a continuidade qa espécie. -

Ainda com relação a essa mesma espécie9 sardinha, e os dados /
estatísticos constantes daquela publicação, em 14 anos consecu

tivos9 podemos dizer que a sua explotação cresceu nuc rítmo muito acele-
rado, principab~Gnte no período de 1 965 a 1 974 (10 anos). No entanto 9
talvez por razões de ordem natural ou por uma decorrência tão somente de
lihlapesca alé~ dos licites que serian desejados, a capt~ITa de sardinhas
e afins, de acorco COLl os dados apresentados (de desemoarque)9 caiu de /
Ull ano para outro (de 74 p/75)9 em cerca de 40 mil toneladas. Já no perí
odo seguinte (75 p/76)9 essa produção sofreu novo declínio descendo ain=
da mais. E das 96 755 t (novcrrta e ae i s m.iL ae tecerrt oe e cincoenta e cin
co toneladas), de sardinhas ::'ül:J ~-LÃIE,~c:,Sem 1 974 f'or an conseguidas, ap81lES,
27 962 t (vinte e sete mil novecentas e sessenta e duas toneladas), eLl'/
1 976.

Tais fatos e tais elementos G8Ver2.n qpr"\ri r .,..,"'VOC:> a l ~~+~~ .•..----'--



SUDEPE - IIr
recursos para a necessidade de defesa dessa e de outras espécies de pesca
do. Tambén tais elenentos e tais nTh~eros deverão ser motivo de preocupaçõ
es por parte de nossos industriais e ªrmadores de pesca a fim de ~ue, di-
minuidas as popülações desta ou da~ela espécie de pescado, não fi~uen os
seus barcos, as tripulações destes e as próprias indústrias inoper~ntes9
sem o ~ue fazer •••

Excluindo-se possíveis fatores naturais ~ue hajao colaborado pa
ra o desapareciemtno da sardinha e afins de nossas águas nos pe

ríodos analisados, tais como escassez de plancto (ou plâncton), ~ueda vio
lenta da temperatura das águas, Llodificações na corrente, etc., etc.,),so
wente poderemos concluir ~ue a taxa de captura denasiadamente alta, sem /
os cuidados necessários nas épocas de reprodução (sustação da pesca), foi
ou poderá ser ~ causadora da~uele fenôneno tão violento e relacionado com
o declínio da pesca na~uelas duas oportunidades (74/75 e 75/76). Este fa-
to nos traz à mente o ~ue vem ocorrendo com a captura das baleias ~ue mes
mo após as assinaturas de tratados internacionais para a sua proteção ten
dem a desaparecer, principalmente algurr~s espéCies ~ue sofreram os efei~
de uma lsca predatória ••o

No caso das sardinhas e afins as suas explotações 9 mesmo atravtÉ
de uma pesca eminentenente tradicional -- a~uela ~ue é efetuada apenas no
escuro da Lua (fases de 1ünguante e Nova), a maior ~uantidade de barcos /
sª-rdinheiros poderá estar cooperando para a dininuição de sua população.
• • • • • • • • • • • • • • • o G o • • • • o • & s o • • • • • ~ o o o • • • e o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •

Da apreciação dos ~uadros numéricos e dos gráficos estatísticos
em anexo (A, A/I, A/2 e B), onde as ~uantidades de pescado são apresenta-
&s por Grupos e EspéCies e ~ue representay de maneira geral, a produção /
pes~ueira catarinense de 1 965 a 1 978 (14 anos), verificamos:

a)~ue o menor registro ocorreu em 1 965, con 21 015,948 T.;
b) ~ue a maior produção pes~ueira relacionada com o pescado dese@bar-
cado no litoral catarinense se deu no ano de 1 974, con 126 817,859 ~;
c) ~ue essa maior produção pes~ueira, em geral, é coincidente com a /
maior produção de sardinhas e afins, em todo o períOdO, totalizando,/
nesse DeSfiO ano (1 974), 96 755,932 T.;
d) ~ue as waiores produções de pescado, por espéCies e grupos, confor
De os ~uadros citados, assim ocorreram:

1 PEIXES~ - . .'-.
a) Lin~dos, Solhas, Hipog10ssos~ - 1 972 - 317,812 T.;
b) Bacalhaus, Merluzas, etc.: - 1 978 - 311,849 T.;
c) Vermelhos, Garoupas, Congros, etc.l 978 - 12 828,897 T.;
d) Pampos, Taínhas, etc.: - 1 970 - 8 178,815 T.;
e) Aren~ues, Sardinhas, Manjubas,etc.l 974 - 96 755,932 T.;
f) Atuns, Bonitos, etc.: - 1 974 - 629,682 T.;
g) Cavalinha, Peixes-Espadas, etc. - 1 976 - 1 182,631 T.;
h) Cações, Raias, etc. - 1 978 - 6 758,525 T.

2 - CRUSTÁCEOS~
i) CaI.1arões,Lagostas, Sirís, etc. - 1 976 - 10 653,383 T.;

3 - MOLUSCOS:
j) Berbigões, Lulas, Mariscos, Pol

vos, Ostras, e t c , : - 1 974 - 1 5@2,786 T.
4 - QUEL(jNIOS:

k) Tartarugas - 1 q7~ - 1 hAA rn



SUDEPE -IV

e) que enquanto as capturas de pe â.ees , pr-opr-í.anerrte ditos, cresceran /
eL1 um rí trao muí.to ma.í s ace Ler-adc, principalnente no período 69/74, a /
explotação dos crustáceos (calliarõ8s9 lagostas, 3irís)9 e dos noluscos
(berbigões, lulas, TIsriscos, ostras) polvas9 ate.)? cresceu em núceros
pouco expressivos;
f) que nesses 14 (quatorze) anos de registro estatist i co das capturas
pelos deseL1barques ocorridos no litoral catarinense os totais d.epesc~
do assiLl se apresentaL1~

lº Peixes em geral 766 407 9022 T~ Méa:'_aanua.'. 54 7431358 T" 9
2º Crustáceos 100 3199258 To Media Anual 7 1651651 T" 9
3º Moluscos 5 4899125 T" Médj_a Anual 3929080 T., .4º Que o total d5 capturas de todas as especles e grupos de pes-
cado, incluindo-·se os pequenos valores dos Quelônios e Cetáceos9

, elevou-se, nesses 14 anos, a 872 265,285 T (oitccentos e
setenta e dl~S mil? duzentas e sessenta e cinco toneladas c duzen-
tos e oitenta e cinco quilos L cora u 'a L.1édiaanua L de 62 3049663 T
(sessenta e duas L1il, trezentas e quatro toneladas e seiscentos e
sessenta e tres quilos). As capturas de baleias (outrora uwa indús
tria florescente), bem C0L10 de tartarl~as? foran Lle~aL1enteaciden-
taiso

g) que as sar-ô í.nhas e afins; co;~:t.:':lb-.ii.I'E'.Ir,~de mane í.ra quasi que gera19/

com a metade ou mais da total da p~odução pesqueira em todos esses ~
inclusive no que se refere ao total d.e todo o período: 546 8629496 T.
de sardinhas e afins para 872 265,285 ~c de pescado de todas as espéci
es. Aquele total de aar-di.nhae dessmbaz-cadae nesse mesmo per:todo repre=
senta 62 por cento de todo o pescado e 71 po~ cento da todo O peixeo"

• • • • • • • • • o • o ~ Q G • ~ Q ~ ~ ~ e ~ • Q G G o ~ • O o o G ~ o ~ ~ • o DO. ~ ~ • ~ c ~ w ~ n ~ o c o ~ ~ O O • o o o o • • • o • • • e

Dos dados apresentados devemos destacar o grand.e papel que ainda
representa na produção pes~ueira catarinense a atividade desenvolvida pe
los pescadores artesanais~ Le7ando-se em consi~eração as múltiplas locali
dades praianas de nossos 550 KL1 de litoral. onde a pesca artesanal é a Úni
ca capacitada a desenvolver a atividade pesqueira com sucesso? mediante o
emprego de barcos (canoas de "LlL1 pau só 9 ba.Ls.eí.r-ae a vela ou motor) 9 e de
métodos de captura os mais tradicionais, podeIílosafirLlar que os resulta--
dos dessa produção pesqueira atingemos 30 ou 40 por cento? em volume de /
pescado, de toda a produção que se verifica anuBlmenteo

E como as espéCies que são capturadas por essa mesma pesca arte-
sanal têm valor econômico Lluito superior às enormes quantidades de sardi-
nhas e afins capturadas por nossa frota Lndus tr-La.L,0"3 JJE',:.:..eil"ageral cara
cterizada pelo eLlprego de barcos de capacidade s~perior às 29 59 10 ou 20
toneladas 9 verificamos que àquela mesma modesta pesca artesanal cabe, em

.• cruzeiros 9 a pr-í.maz í.a da produção peaque i.r'acatar-tnense,
Para que tenhamos UJ}18 -; rl";-; 8 m8-; Q n-Jtid.ado que acabamos de afir-

mar é bastante Que apreciemos os quadros numéricos C e 01 e os gráficos /
estatísticos do anexo D. Por eles pcderemos verificar qUG a pesca artesa-·
na11 neste Estado, no; ano de 1 9779 somente ca}?turou menos pescado que a
pesca industrial no que se refere a 'lois 5TH_OS e espéCies de 110SSª fauna
ictiológica mar-í.nha s "Ar-enques 9 ,2>.::a::-dip..ha.ê.?r!Ic,r..jubas,ate 11 e 11Cava Li.nha,/
Peixe Espada, et c s '", Já 110 ano aegtliCl-l:Je (1 978)9 a pe sca artesanal aomeri-
te perdeu para a ]2,8.§.caLldu§.t~i~1 na C:::ptll::'élc'..e peixe~ do-grupo -'8-espé cie
dos "Arenques, Sardinhas, ManJubas~ et c,i; E a-+.:éna carrtur-a nR P~:::m~('\; zs cs rio



SUDEPE =V

Os desembarques de pescado (de água salgada) capturado pelas fro
tas pesqueiras industrial e/ou artesanal ocorrem em localidades ou comuni
dades praianas (i;;:clu;iveas sede; muni-;ip~is)'1 de 26 (vinte e seis) mu
nicp{os do litoral catarinense.

Pouquíssimas destas comunidades praianas têm condições de aten&er
a carga e descarga de barcos pesqueiros, ou de quaisquer outras

naturezas? maiores de algumas toneladas de capacidade uma vez que 9 via de
regra, não dispõem de ancoradouros para tais fins.

~ Por outro lado podemos dizer que tais comunidades contam com su-
as embarcações próprias (canoas e baleeiras), as quais são responsáveiS /
pela continuidade da pesca artesanal em todo o litoral.

Os vinte e seis municípios em cujas ár~as litorâneas são proces-
sados os desembarques ~e pescado e9 em sua gTande maioria? estão sediadas
"frotas" pesqueiras artesanais, são os ssguintes: Florianópolis, Araquarí,
Araranguá, Balneário de Camboriú, Barra Velha, Biguaçú, Garopaba, Garuva,
Governador Celso Ramos, Içara, Imaruí, Imbituba, Itajaí, Itapema, Jaguar~
na, Laguna, Navegantes, Palhoça, Penha, Piçarras 9 Porto Belo, são Francis
co do Sul, são João do Sul, são José, Sombrio e Tijucas.

E estes 26 m~~icípios contam? em seu total, possivelmente além /
de outras, com mais de 120 localidades praieiras onde não apenas

o pescado é desembarcado mas? de onde saem, também, os pescadores artesa-
nais que são os responsáveiS pela captura daquele mesmo pescado alí desem
barcado.

Municípios tais'como Floria~ó~oli~ e La~a contam com mais de /
18 comunidades dessa natureza, cada umo Outros, como Araranguá, Balneário
de Camboriú, Governador Celso Ramos, Imbituba, Jaguaruna, Penha 9 Porto Be
10 e são Francisco do Sul têIilem seus litoTci';Dmais de cinco comunidades-:-
cada qual, que vivem, quasi que tão somente 9 dos resultados de sua pesca
artesanal.

E para que se tenha uma idéia de quanto tal atividade representa
economicamente para essas mesmas comunidades praianas9 para seus

municípios e para o Estado, de maneira beral, vale a pena citar algumas
delas com suas respectivas produções pesqueiras no ano de 1 978 (por exen
pIo): - Florianó~oli~ - Praia da Barra da Lagoa 650,607 T.Cr$l 741 857~

li Praia dos Ingleses - 547,377 T. " 3 076 029,
n Pântano do Sul - 477,873 T. 11 3 278 950,

Ara~ri Barra do Sul 633,096 T. - Cr$ 5 735 865,50
Balneário de Camboriú - Barra de Cauboriú - 421,730 T. Cr$ 3 054 701,
Gov.-C~lso-Ramõs- -Canto dos Ganchos - 686,909 T. - Cr~ 2 788 574,
rtãEema - - - - Praia de Itapema 847,996 To "4 395 888,
Laguna Cabeçuda 777,918 T. - 11 42 261 400,

" li. Farol de Santa Marta 468,515 T. "3 988 741,
" Pescaria Brava 461,720 T. - " 8 034 688,

Penha Armação de Itapocoroi - 751,512 To - 11 6 722 030,
Porto_Belo Araçá 4469841 T. - II 2 902 004,

" " - Zimbros 464,201 To "3 411 661,
S._Francis.2,o_doSul Enseada 686,516 T. - " 7 426 213,
" " "" - Paulas 467,869 T. "6 212 469,
So_JQãQ do_Sul - Passo de Torres -8 502,211 To li. "57 791 430,

. • • • o • o • • • • • • • o • o ~ o c o o ~ o o



•
PRODUÇÃO PESQUEIRA DE S~TTA CATARINA NO PERioDO DE 1 965 À 1 978

PESCADO DE ÁGUA SALGADA D:CSEMBARCADO EM TODO O LITORAL CATARINENSE (~6 LOCALIDADES)

ILinguados~ Solhas~ Ril
:pqglossos~ e-Cc.:.. o ••

Bacalhau, Merluza,etc
Vermelhos, Garoupas,
Congros, etc.: .....••
Pampos, Taínhas, etc.
Aren~ues~ S~rdinhas9

~0_307.l-7931

5,2711

3,935
719,006

4 952,818

0,936
4209667

QUANTIDADES EM T01~ADAS
1 966 -=P=~67 1--1-96-8--r---1-9-6-9--"--1-9-7-0---

18_704~9741 21_980~0801
124,446

35,262
I16,250

7,140
1 086~276
4 126,456

12 146,365
27,712

20,723
1 043,146

•• •

2 012,101
4 215,248

13 820,538
292,014

442,443
I

4 154,4051

,2..9191

Manjubas, etc.: •.•.•• 14 123,934
AtuJ.1S,Bani tos, etc s e 34,813
Cavalinhas, Pe í.xe s-Es-
padas, etc.: .
Cações, Raias, etc.:.
Outros (incluindo-se
as Misturas):........ 46,413
ICRUSTÁCEOS - Camarõe s) --- . I
I
Lagostas e Siris: •••• 1 692t9771
MOLUSCOS - Berbigões,

ILulas, Mariscos, pOI-1 I
vos, Ostras, etc.:... 8,178

o .sUEL6NIOS -Tartarugas ~.~ -,
~ QETÁCEOS - Baleias:.. ••• t
~. , ~r TOTAISGERA~.-l!l_ 01_5_.2.._9i..._8-L.._2_1_1__2L1r~946

•••

25_264.2..3251

j
247~52

175,851

3 276,875
7 376,118

12 359,099
314,029

5,628
1 132,922

599,051
I

4 §..06,.§.41I
15i788I
...

27_343.l-124j

I83,373
138,401

2 786,301
7 339,879

14 760,086
376,056

_~,190
I

.§. 352,964}

36L486I
• ••
• ••

37_997..2.9011

1173,703
163,457

4 248,176
8 178,815

22 552,740
71,134

...~9~.119-~-I
8 .§.92.,830/

.22i578I
•• •
• ••

I~



PR~D~ÇÃO _P~SQU~I~ _ DE_ SANTA _ CNJiARINA _NO _PER~ODO _ EE_ l 96.2.à. _1._918_
pESCADO DE ÁGUA S~L_Gi?-EADESEr/mARCADO EM TODO O LITOPtAL CATARIJ\1ENSE (26 LOCALIDADES)

QU~N!IDAD:C~_E~ _TQNELADAS

1~-:-:-'-:-E-I-:-~·-~----~~4-:-9-~-:~:=8-2-5====56=1~6-~-:=~~1-0~IJ:=J:-:-:-:-:-'4-1-4~-~-:,-5-3-3~-4-6-6-4-0-,1-87

I
L:i.:.nguadO;9-S01haS,Ri - - - - -\ - - - - -I ------I - - - - - -, - - - - -I -----I
poglossos9 etc.:..... 2229707 317,812 193,942 169,671 173,830 1469748
Bacalhau, Merluza,etc. 1669668 17,178 10,405 36,431 31,058 88,784
Vermelhos, Garoupas,
Congros, etc.: •.••.••,Pampos, Talnhas, etc.
Ar-enque s, Ê..?-.rdinhas,
Manjubas, etc.: •..•••
Atuns, Bonitos, etc.:
Cava1inhas, Peixes-Es
padas , etc.: ......•••
Cações, Raias, etc.:.
Outros (incluindo-se
as Misturas): .•.•.•••

•••

CRUSTÁCEOS - Camarões----- ,Lagostas e Sirls: ••••
MO~USCOS - Berbigões,
Lulas, Mariscos~ Pol-
vos, Ostras, etc.: •••

oo QUELdNIOS =Tartarugas::J _
c+
i-'.

S
\ll

~ 34/')_835
8 005,725

33 874,227
182,100

37,673
1 702,046

• • •

5 368§538
6 219,745

41 301,878
191,183

56d50
2 118,406

•••

6 854,017
),321,250

94 154,441
145,234

98,344
2 290,941

1 504,559

629,!04
11684

6 296,401
7 912,015

400,831
2 868,194

1 399,221:.

1 282,789
0t066

...

6 865,794
6 1389655

55 912,019
1209819

3279902
3 6119461

1 3499995

1 174,.247
0.LL10

•••

1 976

6 006~895
6 1439018

27 962,628
328,473

1182,6311

2 911,225

1 869,785

1m
I§,~
,t.rj

2~_9;5L9~811;~

...

...

'S-
Im
i~

I~
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APARELHOS DE PESCA
------------

-; Na explotação do pescado 9 praticamente eL1 quas í todos esses anos,
têm sido usados os seguintes aparelhos de pesca tanto pela pesca industri
aI COlliO?pela pesca artesanalo

Assillite~os~ REDLS - Trainei~as9 Arrastão de Praia? Arrasto de /
Porta Grande (frota industrial) 9 Arrasto de Porta Pequena (frota artesa--
Lal)? Arrasto de Parelha e Redes de Emalhar (fixas e flutuantes (caceia).
ANZÓIS - Espinbéis 1 Lí.nha "de Mão e Caniço 9 ARlVJADILHAS - Cerco Flutuante e
Rede de Saco ou "Aviâozin11.n"- A..PAR"RU..:rOS DIVERSOS - Eap í.nheL de Sirí

9
Ta,!:

rafa, e outroso

Na pesca industrial destaca--se o uso do aparelho "Traineira" 9res
ponsável pela captura das Sardinhas e afins 9 principalmente. Por meio d;
tais aparelhos (Traineiras)? a Pesca Industrial capturou a quasi totalida
de de sua produção pesqueira de I 9789 ou sejam 58 369 T. das 62 392 T. 7
de pescado de sembar-cado ,

Os aparelhos "Arrasto de Porta Grandeil?"Arrasto de Parelha" e li
nha de Mão foram os responsáveis pelo restante daquelas capturas da pesci
industrial.,
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Â. Ribeiro
APARELHOS DE PESCA (Conto)

Já na pesca artesanal que empregou entre redes, anzóis, armadi--
lhas e aparelhos diversos? o total de 12 tipos de aparelhos de pesca, em
1 978, destacou-se COf.lOprincipal a "rede de ema.Ihar-"que produziu 16 mil
e quinhentas e tantas toneladas de pescado. Em seguida apareceLl "outros ~
parelhos" (aparelhos diversos) e o Arrasto de Porta Pequena, aLlbos produ-
zindo Llais de 4 Llil toneladas, cada ULl.

Embor-a o desenvolviraento da Pesca Innustrial deva ser uma cons--
tante na dinâmica da explotação do pescado de água s~lgada verifica-se, /
pelo que acabaLlos de relatar 9 que a PESC_ ARTESANAL9 pela sua versatilida
de no uso de inÚhleros aparelhos a.Lém dos usados pela pesca industrial, te;;:
derá, caso fatores estranlLos não interfiram nesse processo, a acomparihar~
Llais ou menos de perto, a~uele GeSDO desenvolviGentoo.o

E já pela geografia bastante acidentada denosso litoral .(cheia /
de saliências e reentrâncias), caberá a essa pesca, COLO vem ocorrendo /
desde o in{cio de nossa colonização, a continllj~a~e da explotação dos re-
cursos mar-Lnhoa ou aClll{C()lA.S~::n'jr)r>-í::."""\qlnp'Yl+:ejunto às enseadas, bafas , Ia
goas e lagunas.



Anexo C SUDEFE - X_-.._--

GRUPOS E

ESPÉCIES

PEIXES~ (Totais) 23_578L923 85_514_047L57 21_578L905Í24 17~ 870~60
Linguados 9 Solhas, I
Hipog1ossos9 etc. I
Bacalhau, Mer1uza
!Vermelhos 9 Congro~1

IGaroupas 9 e t c , J
Pampos, Taínhas,e '
jArenQues9 Sardi~1

I'Manjubas 9 et~. 1
Atuns, Agulhoes,Es

Ipadartes, e t c , 1
Cavalinha, Peixe /

jEspada, etc. j
,Cações, Raias, etc
10utros (Inclusive I
Mí.e tur-a

CRUSTÁCEOS:
Camarões (diversas
espéCies), Sirís9
jLagOstinhas, etc.
íMOLUSCOS:
jBerbigõe;, Lulas,
iMariscos, Polvos,
letc.:

Modalidade de Pesca

Industrial: ......••
Artesanal: ••.••••••

T o t a i s :--------------

(Pelo DesembarQue) - 1 977

PESCA ARTESANALPESCA -rINDUSTRIA.~
Quantidades Valores
(Toneladas) (Cr$) -

Quantidades
(Toneladas)

Valores- - --(Cr$)

17,114 171 445,88 146,256 2 524 091,00
1,7401 6 454,00 739733 374 006,00

I I I I
1 370,817\ 4 453 585,791 7 749,1931 44 045 519,401
2 292,980 16 308 309,37 5 409,657 42 616 374,901

I I I I
49 00496171 62 682 441,081 1 434,2921 1 716 743,501

I I
65,9261 71 016,401 184,4651 709 0669001

I
54390301 974 435,101 421,2021 380 903,801
118,822 394 977,90 4 860,997 25 542 859,50

I 1 I I
163,8771 451 382,05 1 299,110 6 263 306,50- - - -- - - - -- ------

1437,15.§. 63 654 300,81 7 46~,072----~---
j, I I

38,4221
1

394,5941334 5519881

55 054,5011 149 502 900,26 29 435,571'

R E S U M O----------------

25_114_101-t5~1

I
1 716 025,001

I221 002 997,121

Qu§::ntidade.ê.
(Ton. )

55 054,501
29 435,571
84 490 072·

Valores
(Cr$)

149 502 900,26
221 002 997,12 v

370 505 897938 ~

Obvs.: Dados extraidos da Série "Documentos Informe Anual" - Estado
de Sgnta Catarina, nQ 2 (1 977), do PDP - Programa de PesQui
sa e Desenvolvimento PeSQueiro do Brasil.



PRODUÇ~O_ PESQUEIRA _DE _SiiliTA_CATARINA
lPelQ De~embar~u~ - 1 978

PESCA INDUSTRIAL PESCA ARTESANAL
~uantidades - Valores - Quantidades - -Valores
{Toneladas) -(Crl)- TTõneladas) -(Crl)-

Anexo Cl

GRUPOS E- - - -
ESPÉCIES

I PEIXES (Totais):
i

ILinguados , Solhas,
Hipoglossos, etc.~
Bacalhau, Merluza:
Vermelhos, Congros,
Garoupas, etc.:
Pampoa , Taínhas .eto ,
jArenques, Sardinha~

IManjubas, et:.: 1
Atuns, águlhoes, Es

!padartes, etc.~ 1
Cavalinha, Peixe Es
Ipacla,etc.: -j
Icações, Raias, etc.
10utros (Inclusive 1i
jMistural.:__ _ I

CRUSTÁCEOS:
Camarões (diversas
espécies), Sirís,/
Lagos tinhas , etc.:

MOLUSCOS:
Berbigõe;,-Lulas,1
Matiscos, POlvos,/
[e t c , :

SUDEPE - XI

19,5991 404 281,80
16,352 101 544,28

3 019,743 17 484 683,50
1 448,115 9 294 299,60

56 093,6001 96 948 960,541

71,3751 306 377,001

214,0501 373 361,401
94,525 412 659,701

1 I
17~,1201 622,28~,561

9 809,154 16 954 618,98
5 946,726 63 665 623,701

1 787 695,701

1 362 760,001

1 113 571,001
44 252 881,801

I
10 125 747,201-,-- ---I

I

8 ~2§9141 ~06 111 781,601

606,1001

235,6681

512,3051
6 664,0001

1
1 472,19~j

6 785 429,00
2 025 818,00

62 392,0651189 833 530,50

R E S U M O
Modalidade de Pesca ~u.§::ntidade~

(Ton.)
62 39Z,065 I

34 812,337
Industrial: •.....••
Artesanal: •••••.•••

T o t a i s :--------------
97 204,402

Valores
-(Cr$)-

189 833 530,50 •
415 418 953,48
605 252 483,98

Obvs.: Dados extraidos da Série "Documentos Informe Anual" - Estado
de Santa Catarina, nQ 03 (1 978), do PDP - ProgTama de Pesquisa, e I
Desenvolvimento Pesqueiro do Brasil.



PRODUÇÃO PESQUEIRA DE SAN~A CATlillINA~--~---------------~(Dados c6lhidos pelos desembar~ues)

Produção do Pescado
- - - -(T.) - - - -

Pesca In ._.1 •• ,..•..
dustrial I , \....4~._._~

65,lia /' ~Pesca. ,.. ,

55 0549501T./··-~· Artesanal,. . 3499%.., 29 4359571 T

P E S C A

I.. '~ ...•-,. ...,
t
i,

\..
A R T E S A N A L
Cr~221 002 997912

5997% ,,'
•,

•. ..'
.'

OBVS~ - Estes gráficos foram elaborados levando-se em consideração as
proporcionalidades entre os valores "Milhares de Toneladas" (pescado /
desembarcado) 9 e "Milhões de Cruzeiros" (Valor da comercialização des
se mesmo pescado).

Produção de Pescado
pesc: In- -(T.) - - - -
dustri -;'/"'--~---',62 3929065 T- { .al ! ,-. i - -~
64, l% " t / ,iFescai '.__/Artes,ê: /'.

,. nal - 359 9ia '.,....34 8129337 T

..

~ _ 9 _7_ 8
\: Valo,!:_Eco.!!ô~~ (Cr$)
••
~. ' ..

.." "
• •.•.• - •.•.• t •. _ "

>,

\
., .

P E S C A

\ I N D U S T R I A L
\,

.
•

.\
..

\ 3194%
Cr~189 833 530,50

\
\ •

- ~ - .•• -l!I ~ ..••••.•••••P E S C A

A R T E S A N A L

Cr~415 418 953,48

• •.•. " " ti ~ • •. •

~-~..,...! --


